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Editorial
Amigos,
Escrevo este editorial de primavera para 
o NdA desde Bristol, Inglaterra, onde 
devo ficar até o inicio do mês de outubro, 
cuidando de meu netinho de cinco meses, 
o Felipe. 
A experiência de me afastar da AMA e 
do Guilherme por um periodo de 40 dias 
é completamente nova pra mim, pois du-
rante vinte e cinco anos a AMA e o Gui-
lherme fizeram parte muito próxima de 
meu quotidiano. 
Estou afastada temporariamente da AMA 
e do Guilherme, mas autismo continua 
sendo algo muito presente. O meu filho 
Pedro Paulo, que é o pai do Felipe, é volun-
tário da NAS, National Autistic Society, 
que é a associação de autismo do Reino 
Unido e a primei-
ra desse gênero 
no mundo. Ontem 
foi o primeiro 
dia de “trabalho” 
do Pedro e ele 
“teve” que ir a 
um pub, que é um 
típico bar inglês, 
para socializa-se, 
junto com outros 
voluntários, com 
alguns jovens 
portadores da 
Síndrome de As-
perger. Ele amou 
a experiência. 
Logo de cara, um 
dos jovens olhou 
pra ele e perguntou: - “Há quanto tempo 
você tem o diagnóstico?”. Ele respondeu 
que era voluntário e portanto não tinha di-
agnóstico e devolveu a pergunta. O jovem, 
que tinha pouco mais de vinte anos, disse 
que fazia apenas alguns meses, e quando o 
Pedro perguntou o que havia mudado com 
o diagnóstico, ele respondeu sem hesitar: 
“Tudo. Antes, eu não parava mais que um 
mês no mesmo emprego. Estou muito fe-
liz, porque estou há quatro meses, muito 
bem, no meu emprego atual. Depois do di-
agnóstico, fui procurar emprego dizendo 
o que sei fazer e o que as pessoas teriam 
que saber compreender e tolerar em mim. 
Foi muito mais fácil”. 
Participaram desta atividade uns 5 jovens 

Segunda Integração entre 
Pais e Filhos: Relation Playportadores da síndrome - dos quais um 

é pai de uma menina de 12 anos -, uma 
pessoa da associação e alguns volun-
tários. Esta atividade é 
promovida mensalmente 
pela associação inglesa 
aqui em Bristol. 
O Pedro contou para eles 
que eu estava passando 
alguns dias aqui e já es-
tamos nos movimentando 
pra fazer uma visita à 
NAS. 
Hoje, quero começar a 
minha lista de abraços 
com o Guilherme, meu 
filho querido de quem sinto uma imen-
sa saudade. 

Quero abraçar também muito 
forte a minha filha 
Mariana, o Alberto, 
marido dela, e o meu 
filho João Fernando. 
Além de serem pessoas 
muito, muito queridas, 
são pessoas generosas 
e amorosas e vão cui-
dar do Gui, nos finais 
de semana em que ele 
for pra casa enquanto 
eu estiver em Bristol. 
Um abraço a todos os profis-
sionais da AMA que cuidam do 
meu filho e um 
abraço do mes-
mo tamanho 
aos que cuidam 

dos outros meninos e 
jovens com autismo 
porque o trabalho de 
todos eles é impor-
tante e especial. 
Um abraço a todos os 
meus colegas da AMA 
e finalmente um abra-
ço a todas as pessoas 
que ajudam de ma-
neira tão solidária e humana para que 
este trabalho tão importante cresça, 
sobreviva e se torne um exemplo para 
o Brasil e para o mundo
Um abraço a todos.
Ana Maria S. Ros de Mello
anamaria@ama.org.br

Foto do Big Ben - Inglaterra

No dia 29 de agosto realizamos a 2º 
Integração de Pais 
na unidade Luís 
Gama com os as-
sistidos das uni-
dades Lavapés e 
Luís Gama.
Iniciamos com 
uma dinâmica 
muito saboro-
sa!!!! Só sabe 
q u e m veio... Em 
seguida, os partici-

pantes aprenderam a realizar uma 
massagem conhecida como “ Estimu-
lação Tátil” para depois realizá-la em 

seus filhos.
Antes da 
“Estimula-
ção Tátil”, 
os pais re-
a l i zar am, 
com seus 
filhos, mo-
v i m e n t o s 
do Relation 
Play, apren-
didos na 

primeira Integração, e depois, num 
momento bem 
relaxante, todos 
fizeram a estimu-
lação nas mãos 
de seus filhos.
Foi um momento 
agradável para 
todos. Mais uma 
vez agradeço a 
presença de to-
dos os pais e 
profissionais que 
participaram. Até 

o 3º Encontro!

Giselle Taiuni - Fisioterapeuta
giselletaiuni@ama.org.br

Daniela e sua filha Rafaela

Luciane e sua filha Júlia

Marlene a sua filha Natasha
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Desde que nasceu, o Miguel chorava 
muito e tinha muita dificuldade para 
dormir. Parecia que algo lhe perturba-
va.  Ele não dormia direito nem de dia 
e nem de noite, e assim foi durante o 
período de dois anos.
Depois fui percebendo que ele era uma 
criança diferente das outras. Quando 
alguém chamava pelo seu nome ele não 
atendia o chamado e nem olhava nos 
olhos das pessoas. Foi então que minha 
irmã certo dia me perguntou se ele es-
cutava bem, porque ele tinha a mania 
de bater as portas 
dos armários e 
do guarda-roupa 
e ele também era 
muito hiperativo 
e nem com febre 
de 40 graus ele 
ficava quieto.
Foi então que eu 
li uma reporta-
gem em uma re-
vista que falava 
sobre crianças 

e vi uma nota que falava sobre a hipera-
tividade infantil e que 
nos encaminhava para 
a procura de um neu-
ropediatra. O neuro 
me encaminhou para 
o otorrino para avaliar 
por que ele não falava. 
Com o exame de audio-
metria, descobri que ele 
tinha catarro no ouvido 
e então ele teve que dre-
nar os ouvidos, e então 

vimos que ele 
começou a de-
senvolver a fala 
normalmente. Depois disso, retornei 
ao neuropediatra novamente para 
ter mais uma avaliação, e foi então 
que descobri que ele tinha um atraso 
no desenvolvimento, que mais tar-
de descobrimos que era a Síndrome 
de Asperger. Ele foi estudar numa 
escola normal, só que a professora 
não soube lidar com o jeito dele. Ela 
me comunicou que ele deveria estu-

Periquitos em Revista é o nome do 
grupo de patinação sobre rodas do 
clube Palmeiras. Tem 54 anos na 

ativa, sempre com o mesmo objetivo: 
fazer shows para alavancar recursos 
para boas causas. O grupo é amador. 
Todos os patinadores 
financiam seu próprio 
patins e figurino, e não 
ganham cachê pelas 
apresentações. Partici-
pam pelo prazer de pa-
tinar e ajudar a quem 
precisa.
O grupo vive viajando 
pelo Brasil, e sempre 
tem apresentações 
lotadas. No dia 23 de agosto, a apre-
sentação foi aqui em São Paulo, na 
“casa” dos Periquitos, o clube Palmei-
ras, e toda a renda dos ingressos foi 

revertida para instituições beneficentes 
paulistanas. A AMA foi uma das beneficia-
das, recebendo a renda dos 
ingressos que foram ven-
didos pela própria AMA. 
Quem foi, surpreendeu-se 
com o glamour das fanta-
sias e o clima de alegria dos 
patinadores voluntários. 
O show estava muito bem 
montado, com músicas e 
coreografias inspiradas nos 
shows da Broadway, em diferentes níveis 
de dificuldade, dando oportunidade para 
todos participarem. E, independentemente 
de ser iniciante ou expert, todos fizeram 
um belíssimo show!

Uma linda surpresa 
foram os patinadores 
portadores de necessi-
dades especiais, que, 
cheios de coragem, 
apresentaram alguns 
números só deles, e 
em outras vezes par-
ticiparam de grandes 
números com dezenas 
de patinadores, dando 

uma lição de superação.
Representantes da AMA estiveram no 
show e se deliciaram com o espetáculo, 
que tem mais de 2h de duração.

Muito obrigada à organização dos 
Periquitos em Revista, pela deliciosa 

oportunidade.

Na foto ao lado, da direita 
para esquerda: Carolina 
Dutra Ramos, coordenado-
ra da unidade lavapés, Hel-
ena Chen Ho, que faz parte 
do conselho consultivo da 
AMA e seu filho Eduardo 
Ho.

dar em uma escola especial, e foi aí que 
eu descobri 
a AMA, que 
era uma es-
cola espe-
c i a l i z a d a 
nos autis-
tas. Ele esta 
sendo bem 
c u i d a d o , 
isso é muito 
melhor do 
que se fosse 
em uma 
escola nor-
mal, pois ele 

não gostava de ir à escola normal, mas 
sim gostava muito de ir à AMA. Então 
eu gostaria de parabenizar a todos os 
funcionários, os professores e coordena-
dores pelo belo trabalho que fazem com 
essas crianças, e também todo o cari-
nho que têm com nossos filhos. É como 
se fossem os próprios filhos deles.
Ildete Maria da S Dantas
Mãe do Miguel

A história do Miguel

Patinação artística beneficia a AMA


